
Juros pela metade 
CP. 

SOMA CARNEIRO 

BRASÍLIA - O presidente Fernan- 
c../". do Henrique Cardoso deve se com- 

prometer, hoje, a reduzir pela metade 
er)  as taxas de juros e aumentar os gastos CD com programas sociais nos próximos 

quatro anos, com ou sem crise finan-
ceira internacional. Estas promessas, 
segundo informou ontem um coorde-
nador da campanha, constam do pro-
grama de governo para um eventual 
segundo mandato a ser divulgado 
lo presidente hoje às 10h. Serão 1004 
metas para os próximos 4 anos, den-
tro de um conjunto de programas no 
valor de R$ 150 bilhões. 

CO 	A divulgação do programa de 
compromissos para um segundo 
mandato será feita em uma cerimô- 
nia no Centro de Convenções da 
Academia de Tênis de Brasília, pa- 

z<C ra a qual foram convidados 60 jor- 
ce nalistas da imprensa nacional e es- 

trangeira. Ontem foi introduzido 
mais um anexo ao livro em que se 
transformou o programa, tratando 
da retomada do desenvolvimento 
econômico. "Será um programa pa- 
ra garantir a vitória em primeiro 

turno", anunciou o coordenador po-
lítico, Euclides Scalco. 

O programa será apresentado 
em quatro capítulos, que serão as 
prioridades do futuro governo se 
Fernando Henrique for reeleito. As 
quatro linhas de ação são manter a 
estabilidade econômica, criar em-
pregos, retomar o desenvolvimento 
econômico e incluir os excluídos. O 
ministro da Educação, Paulo Rena-
to, fará, durante a solenidade, uma 
introdução de 10 minutos sobre a 
ênfase social do novo programa. 

A criação de novos empregos se-
rá anunciada ao lado de metas priori-
tárias como o controle do déficit pú-
blico e da inflação. O presidente se 
comprometerá a radicalizar a parce-
ria entre o estado e o setor privado. O 
novo modelo misto de previdência 
social também será anunciado pelo 
presidente Fernando Henrique. O go-
verno se comprometerá com uma 
aposentadoria básica mínima menor 
que a de hoje e um novo sistema de 
previdência complementar se encar-
regará do restante do benefício. O es-
tudo foi elaborado pelo presidente do 
BNDES, André Lara Resende. 


